
Dieese não acredita que 
intenções anunciadas pelo 

resi.dente se concretizem 
SÃO. PAULO . — A fala do 

:1>residente Sarney na reunião 
ministerial foi interpretada 
por lideranças sindicais e 
economistas independentes 
de São Paulo como uma ten-
tativa de recuperar credibili-
dade junto à opinião publica 
e reiterar intenções que difi-
cilmente se concretizarão. 

Para o Presidente do De-
-parlamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-E-
cornômicos (Etieese), João 
Vaccari Neto; Sarney fez 

-tilais um esforço para colocar 
em funcionamento a máqui-

_na governamental, embora 
:"não tenha legitimidade" pa-
re efetivar os Compromissos 

"mencionados. 
— O Presidente exigiu pro-

vidências para assegurar a li-
4rdatle sindièal. Evidente-
%ente, se isso se concretizar, 
-será muito bom para o movi-
mento dos trabalhadores. 

Mas há grandes interesses 
contrários e não acreditamos 
mais que o Governo irá pro-
mover as mudanças necessá-
rias — afirmou. 

Também o Coordenador da 
Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas, Juarez 
Rizzieri, se mostrou cético. 
Para ele, o Presidente não 
anunciou medidas específicas 
para combater as causas da 
inflação. 

— O discurso foi vazio do 
ponto-de-vista econômico. Pa-
rece que o Presidente procu-
rou fortalecer sua sustenta-
ção política, além de tentar 
recuperar credibilidade. A 
partir disso, não há muito o 
que comentar, a não ser que 
continuo descrente em rela-
ção à capacidade do Governo 
de adotar as medidas neces-
sárias para arrumar a econo-
mia do Paia criticou. 


